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PORTO 48 DE DEZEMBRO. 


APONTAMENTOS OFFERECIDOS Á NOVA 
CAMARA MUNICIPAL. 
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Acona que uma nova camara vai ad- 
ministrar as vendas do municipio, julga- 
mos a occazião opportuna para fazer al- 
gumas reflexões, que talvez estejam na 
mente dos vereadores eleitos, mas qué nem 
por isso deixaremos de apresentar porque 
o dever da imprensa é esclarecer pela 
discussão em vez de esperar pelos erros 
para os censurar e combater. Demais os 
reformas a introduzir na adininistração mu- 
nicipal são objecto de summa transcenden- 
cia e que merecem bem de fixar a atten- 
cão geral. a 

Quem lançar a vista para a cidade 
do Porto, quem vir esses restos de mu- 
ralhas que a cercavam ainda não ha mui- 
tos annos, & como em pouco tempo ella 
transpoz essas barreiras da idade media, 
invadindo como uma innundação civilisa- 
dora os arrabaldes , — oceupando hoje a 
cidade primitiva apenas por assim dizer 
um. dos bairros da moderna cidade, não 
poderá deixar de reconhecer a importan- 
cia e a riqueza deste centro de popula- 
ção. F 

Se se tivesse seguido um, plano para 
a edificação dessa parte consideravel de 
terreno com que a cidade se alargou, é 
incontestavel que o Porto hoje, poderia ri- 
valisar com muitas cidades modernas dos 
paizos estrangeiros ; mas houve tempo € 
não vai elle tam longe, em que as cama- 
ras municipaes absorviam toda a/sua al= 
tenção na politica e sem querermos rasgar 
o veo que cobre os excessos que então se 
praticaram. não deixaremos de consignar 
que o maior d'elles foi o perder-se tanto 
e tam precioso lempo 

Felizmente as ultimas camaras tem 
correspondido melhor ás esperanças de 
seus administrados : viram-se certas refor- 
mas, obras seguidas debaixo de um pon- 
to de” yista menos cireunscripto, expropria- 
ões recomendadas pelo bom gosto e po- 
Ja hygienne, introduzido o systema das 
empreitadas ele. eto. Não ha duvida que 
muito se deve 4 iniciativa do emprestimo 
que a Camara de 1852 contrabio e que 
habilitou o municipio a cmprehender obras 
muito necessarias e que sem aquelle meio 
tarde verinmos realisadas, 

Ao passo que estes melhoramentos se 
tem levado a effeito, alguma cousa, é mis- 
ter confessal-o, se tom deixado de cum- 
prir no. que diz respeito a obrigações da 
Camara para com os seus administrados 
e uma falta lamentavel é ter-se deixado de 
publicar as synopses dos trabalhos comu 
por lei se deve praticar e os balancetes 
mensaes do cofre, innovação louvavel in- 
troduzida na Camara de 1850 pelo seu di- 
goo presidente o O o Dad 
Ribeiro de Faria, e seguida ainda depois. 
pela Camara de 1852. 

Não -ha motivo algum que possa des-. 
culpar uma camhra de apresentar no fim 
da sua gerencia um: relatorio de todos os 
selos municipaes : para um trabalho tam 
simples não se demandam flores de rhe- 
torica nem extraordinaria eloquencia, mas 
a historia. de factos como a que Os Becior 
- nistas do qualquer companhia exigem da 
sua direcção. és 
, Quanto mais, estas synopses mun 
paes, esquecidas ba tanto tempo, pelos da- 
dos estalíslicos que encerram são de um 
alcance e interesso reconhecidos. Os ba- 
lancetes mensaes inseridos nos perindicos 

avam a conhecer ao publico a applica- 
ção dos reditos do municipio e é um ex 


emplo que se devia seguir e nunca a- 
bandonar e menos desprezar. 

Ninguem contesta a probidade dos ci- 
dadãos que tem oceupado o cargo de ve- 
readores , mas insistimos neste ponto por- 
que desejamos que a nova camara conti- 
nue o systema de publicidade, porque o se- 
culo em que vivemos não é,0 seculo de 
Luiz XIV em que o orgulhoso monarcha 
podia dizer : O Estado sou eu, —o povo 
tem direito de saber como se administra 
o seu dinheiro. 

A este respeito tambem de passagem 
notaremos que nada se dissesse do empre- 
go que se fez em cereses para atenuar 
a escacez que a cidade d'elles teve, nem 
qual tenha sido o resultado final das pro- 
videncias que a tal respeito se tomaram. 

Já que encetamos o assumpto não 
pousaremos a penna sem fazer á nova Ca- 
mara, cujos membros sabemos animados 
do melhor desejo e vontade de correspon- 
der: dignamente á escolha que delles fez a 
Veidade para tam elevado cargo, algumas 
ponderações sobre objectos de importante 
interesso e de necessidade absoluta para 
o bom andamento e regularidade dos ne- 
gocios municipaes. 

Lembraremos a conveniencia de esta- 

belecer um novo. pelouro para a reparli- 
ção das ngoas. Este importantisimo obje- 
clo tem sempre merecido pouco zelo 
da parto de todas as camaras e rocom- 
mendamo-lo á mais seria attenção dos no- 
vos eleitos. 
Informam-nos que o Regulamento in- 
terno da camara, deficiente e em deshar- 
monia com a legislação administrativa, re- 
clama urgente reforma. 

O cartorio ou archivo da Municipali- 
dade, é outro objecto de alta importancia 
e que deve merecer particular attenção. 
Seria mui conveniente que d'elle se fizes- 
se um inventario especial, para a sua en- 
trega se fazer é passar de umas a outras 
Camaras com a responsabilidade precisa. 

Quizeramos que o livro dos Termos 
do municipio, fosse um livro, monstro é 
de folhas bem grossas para que nunca se 
podesse descaminhar ou rasgar como em 
Lempos passados, é vóz publica se fez 
para interesses individuaes em prejuizo do 
publico e do embelezamento da cidade. 

Sobre policia da cidade, temos por es- 
cusado fallar : — a sua falta é sensivel a 
toda a gente. Pode dizer-se que a não 
ha absolutamente, apezar da recente publi- 
cação do codigo de posturas amplamente re- 
formado. As posturas municipães são es- 
quecidas uu desprezadas quast geralmente 
e em alguns sitios parece até que se car 
peicha em as lornar ridiculas Ainda se 
durante o dia alguma pequena altenção se 
presta a essas posturas , de noute são 
ellas alrontadas impunemente : assim ve= 
mos as ruas cheias d'immundicie, de ca- 
cos é residuos de cosinha , de cinza de car- 
vão, de entulhos e de tudo quanto pode 
tordar a cidade indecente. 

A carencia de Zeladores e de um sys- 
tema bem combinado de policia munici- 
al são a causa disto. DA RO ; 

Já neste jornal se applaudio a idea ci- 
vilisadora que houve no tempo que O E 
gello da cholera mais à recommendava : 
referimo-nos á limpeza da cidado feita com 
ordem e pelo systemna d'arrematação. In- 
felizmente este util pensamento não Se rear 
lisou como tanto se catecia , de maneira 
ue em vez do se varrerein as TuOS pela 
madrugada como se pratica nas cidades ci- 
vilisadas, aqui empregam se alguns nran- 
driões n'este serviço, feto irregularmente 
e durante o dia sufocando com à po- 
eira os habitantes da culade ! q Et 

Muitos outros objectos haveria tão di- 
gnos como os que submettemos n estes apon- 
tamentos á consideração da nova camara 


mas não estenderenos em 
trabalho reservando-nos para fallar 
obras municipaes n'um segundo artigo es 
pecial. 


——— e 


baixo publicamos. 

A Camara convida as corporações, es- 
labelecimentos e individuos a quem cum- 
pre a obsecvancia da referida portaria, a 
irem dentro do praso de 15 dias a contar 
de 14 do corrente, matricular-se compo- 
tentemente na secretaria da municipalida- 
de, aonde fará todas as declarações mar- 
cadas no artigo 1.º da dita portâria, a 
fim de que não incorram nas penas im- 
postas aos quo desobedecem aos legitimos 
mandados da authoridade publica. 

Eis a portaria: 

« Sendo necessario habilitar a com- 
missão central de pesos e medidas com to- 
dos os esclarecimentos necessarios, para 
que a mesma commissão possa proceder 
á formação dos quadros synoplicos, em que 
hão-de ser classificadas todas as profissões de 
commercio e industria, que fazem uso dos 
pesos e medidas, e formalisar Os respe- 
etivos regulamentos sobre alferição, de que 
actualmente está tratando, ordena sua ma- 
gestade el-rei, pelo ministerio das obras 
publicas commercio e industria, que 0 go- 
vernador civil do Porto : 

«1.º Faça immediatamente abrir em 
cada camara municipal do districto a seu 
cargo, matricula geral o gratuita de to- 
das as corporações , estabelecimentos e 
individuos, que usem de pesos e medidas, 
devendo na dita matricula declarar-se a 
qualidado e quantidade de medidas ou de 
pesos de que cada corporação, estubeleci- 
mento ou individuo se serve, bem como o 
numero e qualidade de balanças que em- 
pregam no seu trafico; 

«2.º Que o mesmo governador civil 
e das camaras municipaes, e remetta 
de prompto a este mi erio, uma nota 
do rendimento medio annual das aflerições 
no concelho, ou do valor medio das ar- 
atações. 
« Paço das Necessidades , em 23 de 
Novembro de 1855. — Rodrigo da Fonseca 
Magalhães. » 


— am — 


RENDIMENTO DAS ALFANDEGAS. 


O rendimento da alfandega do Porto 
to no mez de Novembro ultimo foi de 
126:6738294 reis; em igual mez do anno 
de 1894 tinha sido de 100:4568570, ba- 
vendo um augmento a favor de Novembro 
do presente anno do 26:2168724 reis. 

A muior parte da receita do sobredi- 


to mez provelo das origens seguintes : 
Direitos sobre a importação de “mer- 

cadorias estrangeiras, 95:3689280 reis — 

do 


vinho — 
va- 


ditos sobre a exportação 

S:A4TRTSD; e sobre a expor 
rios artigos nacionaes , 8645 
reitos sobre o consumo do vinho no Por- 
to foram de 83350, e em Villa-Nova 
de Gaia de 384099 — o imposto especial 
de 5U0 reis em cada pipa de vinho pro- 
duziu 97989000 imposto especial para as 
obras da barra do Douro rendeu 1:1758400; 
e para as obras da praça do commetcio 
(metade) 8278603 — direitos de porto, to- 


trangeira 4378900 — direitos da navegação 
do Douro: transito 50$875 + ancoragem 
68000 — imposto subre cereaos, 51$630— 


imposto do pescado 4288780 — condemna- 
cões, multas, 9255; tomadias 548870 — 


demasia este 
das 


A Caxara Municipal fez publicar a por- 
taria circular que pelo ministerio das Obras 
publicas, commercio e industria foi expe- 
dida ao snr. governador civil e recommen- 
dada á mesma Camara Municipal, que a- 


nelagem nacional 5048500 ; tonelagem es- 


imposto para a amorlisação das notas do 
Banco de Lisboa, 11:01994235 reis. 

| A Alfandega grande de Lisboa rendeu no 
dito mez de Novembro ultimo 218:2944615 
em Novembro de 1854 tinha sido o seu 
rendimento de 184:615$107, havendo tam- 
bem uma diferença a favor de Novembro 
deste anno de 33.6798508 reis. 

No mesmo mez foi o rendimento da Al- 
fandega municipal de Lisboa de 74:2533804, 
e em Novembro do anto passado tinha 
sido do 69:342$134 reis. Ha pois tam- 
bem um augmento na receita de Novembro 
de 1855 de 4:9118670 reis. 


————— eme 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Direcção geral das obras publicas. 
Repartição techwica. 
SENno-ME presente O processo compe 
tentemente instruído e instaurado, nos ler 
mos da Carta de Lei de vinte e tres de 
Julho det mil oitocentos e cincoenta , para 
a expropriação de. diversas porções de ter- 
reno que a camara municipal da cidade 
do Porto pertende adquirir, a fim de con- 
tinuar a rua denominada da Boa-Vista até 
ao sitio da Fonte de Moura : 
Visto o requerimento da mencionada 
camara, à planta respectiva, e a informa- 
do administrador do terceiro bairro da 
dita cidado, por onde se mostra que as 
porções de terreno a expropriar são as quo 
se acham designadas na mesma planta com 
os numeros um a vinte e sete, e perton- 
cem a Antonio de Bessa Leite, Antonio 
Francisco dos Santos Ribeiro, Custodio 
Gonçalves da Cunha, Francisco Joaquim 
da Silva Guimarães, Francisco José Antu- 
nes, João Antonio Lopes, Joaquim da Silva 
e Sousa, José Antonio da Silva Quartellas, 
Manoel Joaquim Russo, Maria. Engracia da 
Silva, Maria Francisca, € Maria Margarida 
Cardoso Senna : 
Vistos os termos e certidões por onde 
se mostra que se acham preenchidas as 
formalidades. ordenadas pela citada Lei, 
ácerca dos edilaes, annuncios, chamamen- 
to, & intimação de todos os interessados , 
ou seus legitimos representantes, para fa- 
zerem as reclamações convenientes sobre 
as expropriações requeridas : 

Vistos os autos de declaração feitos 
perante o administrador do sobredito bair- 
ro, por onde se mostra que todos os pro- 
prietarios expropriandos consentem na alio- 
nação das mencionadas porções do terro- 
no, mediante o abono da somma a quo 
julgam ter dircilo para sua plena indem- 
nisação. : 

Considerando que todos os prejuizos 

que resultarem aos ditos proprietarios bão- 
de ser attendidos em conformidade da Lei, 
quando se liquidar o valor da indemisa- 
cão que lhes for devida : 
Considerando, finalmente, que em pre- 
sença das informações administralivas o da 
resposta do Delegado do Procurador Regio, 
é reconhecida a conveniencia da aequisi- 
ção dos ditos terrenos para melhoramento 
das communicações na cidade do Porto : 

Por todas estas razões, e conforman- 
do-me com o parecer d ao adminis- 
trativa do Conselho de Estado, em vista 
da Lei: ara 
Hei por bem resolver que, por ul 
dade publica, se proceda á expropriação 
das referidas porções de terreno, na con- 
formídade da mencionada planta, o nos 
termos o para os fins propostos pela coma- 
ra municipal da cidado do Porto ; cumprin- 
do que se expeçam às ordens necessarias 
às auiboridades compotentos para todos 0s 
eleitos legacs. 
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O ministro e secretario de estado dos 
negocios do reino, interinamente 'encarro= 
gado dos negocios das obras publicas, 
commercio e industria, assim O tenha in- 
tendido e faça executar. Paço, em quatro 
de Dezembro de mil oitocêntos cincoenta 
e cinco. — REL. — Rodrigo da Wonseca Ma- 
galhães. : 


Repartição do commercio. 


AVISO AOS NAVEGANTES. 
MAR DO NORTE. 


Mudança de boias mo porto de Dunkerque: 


O governo francez annunciou que des- 
de o 1.º de Outubro se completou uma 
nova “disposição. nas. boins collocadas no 
porto de Dunkerque, eque por conseguin- 
te os navios que entrarem, quer pela pas- 
sagem de lesio, quer pela de veste, devem 
observar as seguintes instrucções ; a sa- 
ber : 

Os navios que demandarem o porto 
deixarão a estibordo todas as bpias e ba- 
lisas pintadas de vermelho, e a bombordo 
as pintadas de preto; e as boias pintadas 
com listas horisontaes vermelhas e pretas 
podem deixar-se, quer de um, quer de 
outro lado. 

A precedente distineção de. côr não se 
applica ás balisas; estas são pintadas de 
branco acima do nivel da preamar. 

As boins estabelecidas sobre estacas 
de ferro são pintadas de branco. 

Os rochedos que alloram nos canaes 
são pintados da mesma forma que as bc ; 
quando a superficie que apresentam é sul- 
ficientê para os distinguir com facilidade, 
independentemente de outro qualquer meio, 
e deixam de ser marcados aquelles roche- 
dos que estão abúuixo do nivel da agoa , 
ou que estão cobertos de plantas mari- 
nhas. 

Cada boia ou balisa tem em todo o 
seu comprimento, ou em caracteres abre- 
viados , o nome do banco ou rocha que 
pretende designar, e tambem o seu nu- 
mero, mostrando assim a respectiva nume- 
ração no canal. 

Estes numeros começam da parte do 
mar, sendo pares os fnumeros que ficam 
nas boias vermelhas que se devem passar 
a estibordo, e imparesos das boias pretas 
a bombordo. 

As lettras e numeros estão pintados de 
branco nos lados mais visiveis das Dojas, 
do dez a doze pollegadas de altura. 

Os mastros das balisas que não apra- 
sentam suficiente superficie para este fim 
teem na parte superior uma placa com le- 
treiro. 

As extremidades do molhe e as torres 
são pintadas desde o nivel da meia maré, 
e nos primeiros acha-se collocada uma es- 


cala metrica começando do mesmo nivel. 
= JAssignado) João Washington , ydro- 
grapho 


Repartição hydrographica do almiran- 
tado, Londres 10 -d'Outubro de 1855. 

Está conforme. — Repartição: do com- 
mercio, em 7 de Dezembro de 1855. — 
Albano A. da-Silveira Pinto, chefo do re- 
partição, graduado no ministerio das obras 
publicas. 

——— 


JUNTA DO CREDITO PUBLICO. 
2.º Repartição. 

A Junta do Credito Publico faz saber 
aos portadores do conpons da divida oxter- 
na; relativos ao 2.º semestre deste anno:, 
quo preferirem receber a sua importancia 
directamente da mesma Junta, que devem 
apresentar, até ao dia: 27 do corrente, com 
as relnçõos que se distribuem: nesta re- 
partição, Os coupons a que ellas se refo- 
mwem. que serão restituidos nesse acto, de- 
pois de conferidos; na: certeza de que só 
poderão ser pagos em Londres pela: Com- 
missão «"Agencia, todos os que não se 
apresentarem dentro do referido prazo 
O cambio que deve regular o valor dos 
toupons, e os dias que se deslinarem para 
9 seu pagamento, serão annunciados op- 
portunamente. Contadoria geral da Junta 
do Credito: Publico, 13 de Dezembro de 
1695.— Igracio Vergolino Pereira de Sousa. 


TT mm 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do: Governo n.º 296 de 15 
de Dezembro publica os seguintes actos, 
officiaes : 

— Conta da receita e despeza do Es- 
tado; efectuada: no mez; de Novembro. ul- 


timo — sendo a receita de 1,115:1778283 
reis 'o a despeza de 787:5468052, passan- 
do para o corrente mez um saldo de 
327:6318281 reis. 7 

= — Portaria de 14º de Dezembro ex- 
pedida no director das obras publicas dos 
districtos de Vizeu e Guarda, approvan- 
do o projecto que elaborara para a construe- 
são do lanço da estrada do Vizou a Co- 
unbra:, comprehendido entre o rio Criz e 
a villa de Santa Comba Dao, na extensão 


to na importancia do 21:6008000 reis. 

— Lista de foros incorporados na fi 
zenda nacional do concelho de Barcellos, 
que no dia 23 de Janeiro tem de serar- 
rematados perante o governador civil do 
districto de Braga. 

— Por Edital do Conselho Superior 
d'Instrucção: publica: foi posto a concurso 
por espaço de 60 dias; que principiou 
em 14 do correate o lugar de professor 
da escola de ensino matuo de Coimbra, 

— Por edital do mesmo Conselho, 
foi posto a concurso por espaço do 60 dias, 
que principirá em 14 do corrente a cadei- 
ra d'ensino primario (1.º grau) de Mon- 
rões. 


O Ceres levou 38:0008000 em crusa- 


dos novos. 


Hose veio ordem da Junta do Credito 
Publico para se pagar o juro das inscrip- 
sões de divida interna relativo ao corrento 
semestre que acaba no fim deste mez. 


Doxixco ás 3 horas da tarde entrou 
a banra o vapor D, Pedro NV, conduzindo 
89 passageiros entre elles os seguintes 

A. José Pereira, Ricardo Posser Dag- 
ge, David Bensabat, Carlos T. Willon, e 
espoza, Francisco da Silva Tavares, De. 
A. Pereira. Ferraz, Candido Augusto da 
Silva Mello, A. de Campos Soares d'Azeve- 
do, Joaquim Ferreira da Cruz Belmonte, 
José Joaquim d'Abreu, Dr. Maximiano Xa- 
vier. Ozorio de Figueiredo, Rodrigo Noguei- 
ra Soares Vieira, Antonio Josó Teixeira de 
Lemos, Bernardino Pacheco Ribeiro Peixo- 
to, Joaquim José Nunes. 


No dia 3 de Janeiro perante a ex.ma 
camara desta cidade devem ser arremala- 
dos os fóros de duas. porções de terreno 
restantes da cerca do estineto convento de 
S.. Antonio, depois d'aberta a rua do Rei- 
ão, até á rua da Murta — e outra por- 
ção de terreno que existe proximo dos rios 
das Fontainhas e é, parte do antigo cami= 
nho da Corliceira. hoje substituido pela no- 
va Calçada, 


O plano. para a loteria feita pela Ad- 
ministração da Santa Casa: da Misericordia 
de Lisbua, cuja extracção. terá lugar no 
dia 91 do corrento é o seguinte ; 

O seu capital é de 31):0008090 reis, 
forniado de 6:00 bilhetes, de n.º 1 a 
6:000 , a 5:000 reis cada um em melal, 
Haverá 2:000 premios e 4:000 brancos, 
Os premios serao: 1 de 7:0008000 — 1 
de 2:0008000 — 4 de 1:0008000 — 1 de 
6)08000 — 1 de 5908000 — À do AVORODO 
— 1 de 3008000 — 2 de 2008900 — 15 
de 1008000 — 1.975 de 65400 — e 1 de 
60S000 ao ultimo numero que sabir branco. 

Na semana finda em. 8 do corrente 
trabalharam diariamente na estrada do Por- 
toa Amarante 3:682: operarios, numero 
medio, pagaram-so 18:414 jornaes, sendo 
417308 metros em constrmeção. 

Na de Famalicão a: Vianna o numero 
de operarios foi de 2:448, jornaes 12:328 
metros em construcção 137. 


| S. M. Eblrei o sur. D, Pedro Y,, que 
tinha partido para Mafra, onde tem estado 


a caçar, era esperado de volta a Lisboa na 
sexta: feira. 


Diz o Times de 10 que o snr. conde 
de: Lavradio, nosso ministro em Londros, 
o snr. Fontes Pereira de Mello, e sir Ri- 
chard Airey, quartel mestre genoral no 
exercito do Oriente, chegaram a Windsor- 
Castle na tarde do dia 8 com o fim de vi 
sitarem S. M. a rainha Victoria. 


Devia começar hoje 18 o Pagamento 
dos ventimentos do mez de: Novembro (res- 
to) das seguintes classes: — Archivo! Mili- 
tnr— Gonservatorio Real de Lisboa — Es- 
cóla Medico-cirurgica —Escóla do Exercito. 


— Escóla polytechnica — Colegio: Militar — 


de 5:286 metros; e o respectivo orçamens 


O COMMERCIO. 


Escóla Veterinaria = Intendencia da Mar 


hacdo Porto 
|— Lycen de Lisboa — Profs 
tricto de Lisboa == 'Prabalhos es 
Estanco e EAD “Tabaco = 
Polvora — Officiaes em comnissi 
em disponibilidade — Hospital | 
— Observatorio — Matas. y 

No dia 3 de Janeiro começará o pnga- 
mento dos venginentos das glisses activa 
e não activas, respectivos ao corrente mez 
de Dezembro. 


Ux vivo proprietario do condado de Sur+ 
“rey (Inglaterra) legou ultimamente é «So- 
ciedade da Paz» 300 libras steclnds, é d 
cada um dos tres quakers Mo Mo Slurgo , 
Pease, e Charleton que em 1353 foram a 
S. Petersburgo alvogar a causa da paz 
rante o imperador Nicolau, 100 libras 
sterlinas a cada um Tambem legou a 
Alex. Morison, uma propriedado no valor 
de 1500 libras, e a M. Bright e M, Gob- 
den outras d'igual valor. Estes ultimos 
são dous membros do Parlamento cinglez 
conhecidos por suas tendencias e discursos 
pacificos. a 


Ex Pariz no. circo de Napoleão da-se 
presentemente um dos mais curiosos exar- 
eícios que se pode imaginar, Clama-se a 
Mesa humana. Imagine-se um joven ne- 
gro tão habituado a deslocar-se os mem- 
bros, que depois de se ter sentado. no 
chãv, no meio do circo, torce. os. braços 
cas pernas «e tal sorte que chega a for- 
mar uma mezaç Sobre esta meza. collo- 
ca-se um pralo com biscoutos e dous co- 
pos; entio, de cada lado do negro assim 
metamorpboseado vem eullocar-se dous pes 
quenos entes, rivaes dos Aztecs, mas Lo- 
dos negros e duma configuração verdad 
ramente microscopia. Come. graciosa=. 
mente os biscoutos , bebam o vinho, de- 
pois começam a correr pelo circo em quan 
lo que 4 meza se converto em crealura 
humana. Estes dous pequenos entes re- 
presentam os dous sexos , mas, nestas na- 
lurezas adelgaçadas, o femenino tem mais) 
vivacidade que 0. masculino. Em quanto 
que a pequenina mulher corre por tudos qs 
lados, ajuntando os bocados de assacar 
que lhe lançam, pegando nas mãos dos es- | 
pectadores, o homemsito passeia durma, 
muaneira  desasaday e na alutudo dum 
wacaco. Esta curiosa extubição attrhe 
sempre um grande numero de espectado- 
res. 


E! na verdade para deplorar o encon- 
trar-se ainda, na epoca em que vivemos, 
pessoas cujo senso é tao grosseiro que não 
comprebendem que lodo v ente que sollre 
se lorua digno de interesse; que o pro- 
prio animal nocivo, que somos forçados 
a destruir, tem direito á compaixão da- 
quelle que o mata, e que ha terocidade 
em acompanhar a sua morte de tonturas, 
pelo menos inuleis, N 

Jaques R..., empregado como carre- 
teiro em uia mina de gesso dos arredores de 
Pariz,, descubrira desde ba muito tempo 
que os seus cavallos não eram, os unicos 
que consumiam a aveia que lhes dava e 
por certos iudícios, veio no conhecimen- 
to de que os ratos costumavam participar 
da ração dos seus, cavalos Armando cm 
consequencia disto uma ratocira num can- 
to da cavalhariça, achou uma manha um 
enorme rato encarcerado na machina, 

Em vez de tatar simplesmente 0 po- 
bre prisioneiro pelo processo mais facil, o 
tarreleiro ideou outro meio de acabar com 
elle e; [oi buscar agua-raz. Depois de ter 
agarrado o animal com umas; tenazes cu= 
brio-o com v liquido incendiario, e: lan= 
gou-lhe fogo deixando o suppliciado todo 
abrazado ; mas Jaques não tinha. reparado 
que av banhar com a terrivel essencia o 
paciente que se debatia com; lodas as suas. 
forças, uma parte do liquido se lhe der- 
ramara pelas calças. 

Quando o rato se: vin envolvido: no 
turbilhão das chamas a dor o tornvu fu- 
rioso , deu uma voltae fugiu, passando, 
par entre as pernas do carreteiro, queria. 
à não poder mais; mas por passageiro que 
fosse o contacto, foi comtudo bastante para: 
se comunicar, rapidamente: ás, partes da 
calça quo a essencia tinha banhado -ed'alli 
à blusa: Jaques, atorduado tambem pela, 
invasão do fogo, perde av cabeça : corro! 
gritando «por soceorço, e por fim yaidan-| 
gar-se em uma cova cheia d'agua ludrosa. | 


Quando. os companheiros, atrahidos pe- 


s | poug 


pó d'elle estava o carreteiro livro de po 
Figo, 


uOam «AS “pernas, os bragosis ; 
“ubrtos de queimaduras se não pe- 
“menos pnugentes, Entretan. 

ro tendo-se restabelecido um 
que apanhara, Contava q 
eus Ei unhieiros como esteyo q ponto 
“de ficar ueimado, e estava muito admi- 


“rado Mio ue a sum pretendida farça 
não U = positivamente a 2pprovação do 
todos os seus ouvintes, quando uma cre- 
pitação sinistra, acompanhada de fumo, se 
fez ouvir em um enorme montão de lenha 
miuda collocado a algun disticia do forno: 
todos correm logo ão montão de lenha que 
vedia, lançam-lhe agua, desfazem. os faj- 
xes, finulmento n'um abrir e fechar d'alhos 
9 perigo desapareceu. Removendo a lenha 
que as chamas haviam atacado, acharam 
o cadaver meio carbonisado do pobre rato, 
quer procurando bm refúgio , entre à le. 
nha, lhe havia commanicado o fogo. 


lo, 0) 


Le-se no Nacionula o voro 

dos JARDINEIROS. — Acaba de fazer-so 
uma descoberta que: póde tornar-se inte- 
ressante para a cultura das arvores frueli- 
feras. Em voz dese langar mão. dos en- 
xertos para roproduzir ni especie, toma-se 
um galho, (do macieira: por exem lo), o 
planta-se em uma batata; enterram-se am- 
bos de maneira que cineo ou seis cênti= 
metros do galho fiquem visiveis, Esto to- 
ma logo raiz, desenvolve-se, rebenta e tor. 


na-se unia bella arvore que produz os me- 
lhores fructos. 


TT —————— ol 
NOTICIAS DAS PROVINCIA 


COIMBRA. — Chegou à esta cidado o 

snr. Caminha, inspector geral das maltas 
do reino, que vai tomar conta da malta 
do Bissaco e determinar as obras que fr 
necessario fazer-se, pará a sm conserva- 
ção = Ainda bem, embora fardo, quo so 
deseja acudir áquella preciosidade Morestal 
tão admirada de naciondes, como de es- 
trangeiros. Esperamos que o snr. Cami- 
nha proverá a que uma administração cui- 
dadosa e honesta conserve é engrandeça , 
para o futuro, aquella matta, fazendo ces- 
sar de uma vez para sempre o desleixo o 
a depredação vandalica a que tem estado 
sujeita desde muitos annos. . 
—  Consta-nus que o vice-reitor da 
Universidade recebera hontem uma porta- 
ria do ministro do reino permillindo-lhe , 
que anmuncie a reabertara dos estudos aca- 
«dêmicos, se do dia 8 até ao dia 18 do cor- 
rente não tiver occorrido algum caso de 
cholera. Ignoramos, quaes sejam as ten- 
«ões do prelado a esto respeito. Repelimos 
sómente o que ouvimos-e por cuja yera- 
cidade mesmo não respondemos. 


(O Popular.) 
h a 


NOTICIAS ESTRANGEMAS. 


Tenos hoje jornnes. feancezes: de LO: 
O vapor Sinai que chegou no dia 9a Mar- 
selha trouxo notícias de Constantinopla até 
29 de Novembro, e da: Grimea até 27. 

Segundo as: nltimas. noticias, areidnle: 
de Kars, apesar do so achar rigurosamen- 
te sitiada , ainda se não linha rendido , 
sendo: por tanto falsos os boatos: que li- 
nham corido a semelhante. respeito: t 

Ali continuava, óverdade, a sentir-se! 
a faltg de mantimentos, . mas esperava-se: 
que a cidade resisliria até que podesse ser: 
soccorrida. Mal sf 

No dia 9 de Novembro, tinha deixado 
Erzeroum a fim de ir soceonreno aquela: 
praça, uma: expedição em força-de 10,000 
homens, a muior parte. inregularos. 
ultimas datas, Omer-Pachá achava=se LUNR 
margem do Marini, a tres horas idemar-" 
cha de Kutais, e esperava dUsurghótic a: 
divisão: de Mustapha-Puchás brgrcomo um 
divisão egypeia em força de-120a13,000' 
soldados escolhidos, que devia ser-lhe en=" 
viada de  Eupatoria, co 

“Os Abasianos  recebeny as: condecora- 
ções-qne lhe tem sido mandadas pelo-Sultão' 
e osdinheiro dos Russos; mas. não «se pro- 
nunciam nem por. estes; nem: pelos Tur- 


- Asnoticinsd'Andrinoplo dizem que um 
faccionario. pa «fôra assnltado. nesta-ci 
dade por. bachi-bazouckse suit E: 
Começou, o frios a sor rigoroso om! 
Rô topol, ecas tropas alliadas foram im- 


| cos. 


a 


los gritos do pobre diabo ,. “chegaram ao; 


mediatamente providas de» vestidos quentes 


; O COMMERCIO. : 
e de pelles. Pareca que se decidira fa- RR a 


zer saltar os docks de Sebastopol; os rus- 
'sos estão: fortifcando “Inkermann ; os ro- 
duetos que os allindos: estabeleceram - no. 
Tchernaia faziam muito fogo. Os dos for- 
tos do Norte aliravam menos, que “hos ul- 
timos tempos. Rua y 

Esperava-se “que brevemente tivesse 
lugar um “combate serio. Tea 

O caminho de ferro de Balaclava a 
Kamara; que está terminado, deve; ser 
continuado até Radikeni. À igreja que os 
alliados “estabeleceram eim Kamiêsch será 
proximamente innagurada. y 

As noticins do Danubio são fayornveis ; 
ellas annunciam' que as aguas do: rio ti- 
nham crescido a ponto de havera pro- 
fundidade de 9 pés, e que em virtudo disso 
os 400 navios carregados de cereaos que 
esperavam esta cheia começavam a trans- 
por a passagem. 

Em Constantinopla, os membros das 
legações estrangeiras reunirati-so pára es- 
tnbelecor timá policia déstinida a proteger 
seus: nacionaes. E 

A Porta concedeu definitivamente o 
canal de Kustendje, É 

O telegrapho submarino de Suez a 
Bombaim deverá ser executado á custa da 
Companhia: das Indias. 

Um despacho de Trieste com data de 
8 diz que segundo noticias de Trebizonda 
de 21», o exercito turco da Azia fazia no- 
vos progressos. Os lureos occupavam Maray. 
Tinha-se espalhado que o generalissimo tur- 
co tinha investido Kutáis. A cidade de 
Kars continuava a ser sitiada pelos Rus- 
sos. 

Segundo um despacho de Berlin o czar 
encarregou uma: commissão engenheiros 
para estadar o melhor systema de fortifi- 
cações que fosse passivel empregar para à 
defeza de S. Petersburgo e de Moscou, À! 
commissão depois de ter começado o seu 
trabalho em S. Petersburgo deve dirigir- 
se a Moscou com o general Todilebon. 

Um despacho de Berlin com data de 
9 diz que da Prussia continua a exportar 
se para a Russia grandes quantidades de 
enxofre e de saliwe, misturadus com qu- 
tros artigos, para  estaparem á probibição 
imposta, pelo. governo prussiano, toman- 
doa forma de productos indigenas. 

Mr. de Bisinark-Schouhausen está em 
Berlin ha alguns dias. Suppõe-se que a 
sua presença tem relação com a proposta 
ácerea da questão oriental, que a Austri 
deseja apresentar á' dieta de Pranefo 

O barão Bourqueney, embaixador fran- 
cez em Vienna, vaia Pariz para trázér a 
sua: familin para Berlin no fim deste mez, 

A sua visita a Paris torna-se provavel- 
mente necessaria pafa o caso em que tenha 
de receber instrucções relativas á questão 
oriental, 

Mr, Tegoborsky , - conselheiro de 
estado russo, irá a Copenhague como com- 
missario de 8 Petersburgo: na questão dos 
direitos do Sund. 

Recebeu-se de 'S. Petersburgo noticia 
de que os Kurdos se tinham revoltado 
contra os russos, e que foi necessario en- 
viar uma força ao Van para os bater. 

BERLIN, 7 de Dezembro. 

A camara dos deputados elegeu para 
seu presidento'o conde, Bnlemburg por 187 
votos contra 133 que leve o conde Sch- 
werin. 

0º parlamento: britannico foi proroga- 
do para 31 de Janeiro, por uma procla- 
wição da rainha Victória "com data de 7. 

No din.9 embarcaram 4% voluntarios 
polacos em Deptford, para a Crimeia ; os 
polacos que tem ido da Inglaterra para o 
Oriente são 400, entrando neste nuinero 
200" prisioneiros cm Bomarsund. 

A-«lazeta de Londres» publica uma 
Participação: do almirante Lyons, a qual 
acompanha outra do capitão Osborn, dando 
conta da expedição contra Gheisk, na qual 
foram destruídos: aos Russos! grandes de- 
Positos do cereaes e madeiras. z k 

A guarda nacional de Paris tenciona 
dar um banquete 4 guarda imperial recem- 
chegada da Grumea. ' pts 

A“ respeito dos boatos da paz, parece 
que começam a affrouxar as esperanças que 
ellos tinham suscitado ; na bolsa de Lon- 
dres pouco credito -se lhes dava. 


O reitdaSardenha:Victor Manel! 


tin no dia” 9 do: Pariz para Lyoo vindo! 
Yalli por: Chambery “para: Torin: 


“| los Russos nã 


ldieiso de curiosidade. Este documento 

E Du ornal dos Debates», ainda não ti- 
Sha sido publicado caules, mas pode-se 
considerar como authentico, pois que é 
Ea lista ol cial organisada. pelo Almirantado 
Tusso, para o exercício de 1852 a 1853, 
“de todos os navios de guerra que nessa 
epocha espstituiam a esquadra russa do mar 
Negro. Os documentos publicados na Eu- 
rópa desde o principio da guerra não ele- 
Yam | efectivo - desta esquadra alem de 55 
ou 60 vasos. Segundo o documento, que 
publica o «Moniteur», a esquadra russa do 
mar Negro comprebendia, no momento em 
as começaram as hostilidades wma serio 
e 178 numeros, dos quaes só 127 esta- 
vam occupados'; segundo q pensamento du 
governo russo, ella só ficaria completa na 
epocha em que os 51 numeros que falta- 
vum fossem prehenchidos pelos. navios em 
construcção ou em reparação. E verdade 
que mesmo para chegar a esta, cifra de 
127,0 góverho rmsso tinha-se visto na 
necessidade d'escoler no velho material 
oque se'julgara suscoptivel de concerto ; 
mas é certo que todos estes navios se acha- 
vam armados e empregados nos diferentes 
serviços, que a esquadra linha de dezem- 
penhiar. 

Este effectivo de 127 embarcações com- 
prehendia 16 naus, 7 fragatas, 5 corvelas, 
12 brígues, 6 vasos de guerra a vapor 
etc. 

Esta esquadra está hoje completamen- 
te destruida 'ou dispersada. Das 16 naus: 
enumeradas nesta lista, 15 foram meltidas 
a pique pelos russos no mesmo porto de 
Sebastopol ; a ultima, a «Maria» foi alguns 
dias antes do assalto incendiada pe- 
las bombas dos alliados. 5 [ragatas de 
vella, 3 corvetas, 7 brigues e 11 vapores 
de guerra, entre os quaes so contam o 
«Wladimir», que figurou na defeza da pra- 
ta; o «Bessarabia» e o «Gromonossetz , 
que levaram a Constantinopla a celebre em- 
baixada do principe Menschikolf; a «bs- 
trella do Norté e o Pedro-Granile», des- 
linados para as viagens á Crimeada fami- 
lia imperial, e certo numero «outras em- 
barcações imperises, lues como transpor- 
tes, bombardas, etc: formando com as naus 
tim total de perto de 80 vasos de guerra, 
morreram igualmente em Sebastopol.  Al- 
guns, navios refugiados nas calhetas do norte 
da enseada, estão votados a uma destrui- 
ção certa, O resto da esquadra, composto 
principalmente de vapures e de grandes 
transportes de guerrá, foi dostruido” nb 
mar d'Azof, onde se acha encalhado na 


1 


Pembocaditra do Don e no mar Patrido: 


S6 alguns návios empregados no serviço 
do Dnieper é que puderam no principio 
da guerra, refugiar-se om, Kberson ou Ni- 
colsieft, ondo se acham bloqueados pela 
nossa divisão naval de Kinburn 

Finalmente, pode-se avaliar em 100 
o numero de vasos de guerra que teem 
sido totalmente aniguillados, e que eram 
os mais. importantes e os melhores. Alom 
disso a Russia perdeu uma artilheria naval 
excellente e numerosa, que tora collocada 
em terra para concorrer á deteza da ci- 
dade. E á 

A! destruição de tódo este material na- 
val deve-se ajuntar uma perca ainda maior 
para o inimigo, a de suas melhores equi: 
pagens de linha ea Nor do seus marinhei- 
rós canhoneiros, mortos durante o cerco. 
A Russia perdeu egualmente um grande 
numero d'olliciaes generaes, d'ofliciats su- 
periores, e d'ulficiaes de marinha os mais 
distinctos, que juntavam á coragem uma 
instrucção solida e boas tradições. 

O mesmo documento contem detalhes 
pouco conhecidos sobre o porto e cidade 
de Sebastopol. Observa que é erradamente 
que se tem' empregado estas expressões : 
a cidade do sul para designar a parte do 
Sabastopol, que temos tomado, e a cidude 
do norte para indicar a que resta em Po 
der dos Russos. Ha uma unica cidade de 
Sebastopol, situada, com o arsenal, os ar- 
mazens, os estabelecimentos de marinha , 
o alimirantado , us quarteis, Os hospitaes, 
os arrabaldes, as egrejas, O porto, as bas 
hias e toda a reunião do estabelecimento 
militar e maritimo , comprehendida a es- 
quadra, no sul da ense: da que possuimos, 
Ao norte da enseada nã 

[o oiii ; 
nem arra ia, het 
j: nem quartéis, 
o qo depúna da cidado ou ça arse- 
nal. Nas posições militares occupaúas pe-. 
a bahias, mas unicamente 


O «Moniteur» publica um documento 
que actúalmento podo ollorecer um grande 


equenas enseadas. E 
e etos detalhos provam que a destrui 


são de Sebastopol não é somonte para a 
Russia nma perca enorme, mas a ruina da 
sua politica o de seus projectos seculares, 
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PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 
em 15 e 17 de Dezembro. 


CAMINHA. —. Lancha Alegria do Ca- 
minha, com 104 caixas de sabão, a Da- 
niel Irmão & €.º 

LISBOA. = Bat Conceição Oliveira , 
com 60 carradas, de barro, e 20 ditas de 
areia, a Daniel Irmão & C.º 


— ——— 
VINHO EXPORTADO. 
Blair dos 66 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até JO de Novem- 
Bro qu RR o JU) BO 
Despachadoem-1 a 16 de 
Dezembro... .,...c o 861 
Dito em 15 é 17 do cor- 
rente. . 
Para Inglaterr; 133 
Para o Brazil... ... 17 
— ——— “ 


LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO 
de 3 a 13 de Dezembro. > 


Poucas transacções, tem havido nos 
generos do Brasil em consequencia não só 
das limitadas existencias, como pela falta 
de supprimentos: todavia os preços suslen- 
tam-se firmes: algumas transacções houve 
nos generos coloniaes; mas ma cêra, á vis 
ta. das limitadas existencias em primeiras 
mãos, poucas vendas tem haviilo, é 

À exportação tem sido tambem limita- 
da pela escacez de alguns generos, e os 
altós preços. 

As acções do banco de Portugal em- 
Dora em um leilão tivessem alcançado 
4968000, no mercado não tem obtido mais 
de 4938000. 

As inscripções, a 3% e coupons teem 
tido melhoria nos preços, e as transacções 
teem sido regulares. 

IMPORTAÇÃO i 
ALGODÃO. —Os preços são nominaes, 
consta vendas. 

ARROZ. — No Ligeiro do Pará entra- 
ram 3473 alqueires em casca; as vendas 
limitam-se ao consumo. 

ASSUCAR. — O mercado, está frouxo 
em quanto ás vendas, todaria os preços 
suslentam-se em consequencia das límita- 
das exislencias. 

CAFE, — Os preços teem melhorado: 
ultimamente Leem-se feito algumas vendas 
para reexportar para Genova e Gibraltar ; 
já esta semana se venderam cêrca de 300 
Snccas para o mar, mas ignora-se ainda o. 
seu destino. k 

CACAU. — Não ha: os preços. colados 
são os das ultimas vendas. 

CERA. — Poucas vendas em conse- 
quencia das limitadas: existeneias em pri- 
meiras mãos: us preços estão firmes, 

COUROS, —Houye algumas, vendas dos 
seccos do Rio de 22 a 30 arrateis,. pouco 
procurados os de 37, e empatados os de 


al. 


não 


Espichados algumas vendas dos da 
Bahia, é pouco procunados os "Angola. 
Algumas vendas dos salgados do, Ma- 
ranhão, Pernambuco e Bahia, poucas dos 
das ilhas, e empatados os de Cabo Verde, 
Ha para vender no mercado 


Seccos Salgados. 
de 22430 arrateis 1444 | Maranhão. .. 1450 
31» 457] Pernambuco. 3378 
37» 253 | Bahia. 55) 
Espichados. | Cabo Verde... 525 
Da Bahia...,... 876 | Ilhas....... 274 
»" Angola, 295) cum 

CUÍPRES! Empatados: ha para ven- 

der 6176. 


GOMMA COPAL. — Tem-se feito algumas 
venilas para reexportar, da boa qualidade 
a 63000 réis, e algumas partidas da boa 
com alguma da ordinaria; tem obtido pre- 
ços mais baixas. ; A 

MANTEIGA, — As existencias em pri- 
meiras mãos regulam hoje entre 1:950 a 
24000, barris regulando o preços entre 320 
a 330 réis, conforme os sortimentos. 


MARFIM. 
vendas. ' 
. OURUCU. —Do Pará entraram 53 pa- 
pets no «Ligeiro, pouco ou nada EO Em 

SALSA PARRILHA. — Chegaram “42” 
canudos do Pará no «Ligeiro», não consta 
que se tenhum feito vendas, - 

URZELLA — Teem-se feilo vendas re- 
gulares para reexportar. 

VAQUETAS. — Empaladas : 
vender 1269 do Maranhão, e 893 
nambuco. 


=— Tem-se feito algumas 


ha para 
de Per- 


EXPORTAÇÃO. 

AZEITE Tem havido; alguma con- 
correncia do novo ao mercado, que obteve 
de 2400 a 28500 réis, preços altos em ve- 
lação áquelles porque tem sido vendido no 
Riba-Tejo, devendo por isso esperar-so 
que coma concorrência os preços declinem. 

As nolicias que temos de todos os 
pesi são mui satisfalorias na qualida- 

e azeitona, por ta azeite 
Rr a »P' nto O azeite novo em 

Tem-se: feito algumas vondas para o 
Brazil, regulando os preços cotados, 

a SAL. — O. preço em Lisboa subiu a 
28800 reis, e em Setubal regula pelo mes- 
mo preço, ha toda a probabilidade na es- 
tabilidade nos. preços, em consequencia da 
escassez da colheita 

MINHO. — As noticias que recebemos 
da Beira, dizem que a colheita do vinho 
fôra alli regular, á vista da escacez que 
houve no resto do paiz tem áquelles pon- 
tos. concorrido! compradores de Lisboa 
Perto, Pauctra, Coimbra e de outras par. 
es que tem feito compras avultadas = 
tre 368000 a 484000 féis á porta do In: 
vrador, esperava-se, que, na proxima pri- 
maxera os preços subam; nos annos urt-= 
dinarios nunca se obteve mais que 74200 
réis, por pipa. Com pequenas excepções o 
vinho é de pessima qualidade, e não valo 


us preços excessivos porque so tem vondi- 
o. 


Ainda não se abriu preço ao vinho 
novo, e segundo se diz, não é proprio 
para embarque, as vendas para o Brasil 
tem sido limitadas entre os preços cotados. 


Lishoa 43 de Dezembro de 1855. 


CAMBIOS, 

PRAÇAS. PRAZOS. EFFECT. DIN. PAP, NOM. 
Londres Jd. y. 

» 30 d, 
Londres 60 d. 

» 90 d. 
Pariz 100 d. 
Lyão 3m. 
Genova Sm. 


Amsterdam 3m. 
Hamburgo 3 m. 


Gibraltar 8 d. 935 
Porto 8d, 
FUNDOS PUBLICOS. 
Y 
Inscriptões de 3 p. cento sem Juro. 41, 4), 
Conpong (Le, rj o AM, MM 
Certificados de dividadeferida.. 20 YA 
Titulos sobre a caixa do fundo es- 
pecial damorlisação. ..  . — — 
Ditos de divida publica (antigos), 2 3 
Ditos ditos  aznes.. =." = 4042 3” 
Ditosditos das 3 operações .. 2. 9 40 
Papel moeda . cc 19%, 31 
Notas do Banco de Lisboa .. .. es 2 15 
= 
METAES 


Pecas de 8$000 <. « 
Oncas hespanholas, 
Ditas Mexicanas .. 
Soberanos 
Quro cercead 


D6O 16085 
a) 


133 100 
fioso AMADO! 
1 

E 
8 


o VE 

itas Mexicanas. BOBS 490 

Cinco francos.. .. 5800" Soo 
Prata em barra (marco) 78850 78900 


- ACÇÕES DE COMPANHIAS, 
C X 
-. A9OGODO 4934000 
.. 2388000: 2408000: 
+» 8078000 3095000 
664000 695000 
2118000 2138000 
1728000: 1768000 
508000. 528000 
e. 3688000 3708000. 
om... 1118000 1138000) 
TAROVO: 764000" 
hS$000 499500 


Designações. 

Banco de Portugal .. 

» Qdo Porto.. 
C.º Fidolidade., 
» União Commercial 
» Seg. 8. do Porto. 
». » Garantias 
» » Equidade. 
Lezirias . 
Fia, o Tec. Lis 
« e Toc. de T. Novas. 
Iluminação a Gaz. .. .. 


h 


“O COMMERCIO. 


. 428000 138000 
* 1054000 1068000 

108000. 108200 
228000. 248000 


Beneficiarias.. 
Carroagens Omnibus. 
» Lisbonense .. 
Vapores do Tejo.. O 
TER Lisbonensi 133000 135500 
Conaes de Azambuja .. 508000 559000 
(Jornal do Commercio.) 


O sn 
PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 13 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 

STOCKOLMO. — Barca ame. St, Andrew, e. 
Rackmers, ferro. 

FIGUEIRA. — R. Conceição Nova, c. Go- 
mes, sal. b, á 

V. N. DE PORTIMÃO. — H. Conceição e 
Amizade, c. Martins, vinho e mais ge- 
neros. 

CAMINHA — Palh. Matos 1.º, c. Mattos, 
madeira, 7 
CEZIMBRA, — H. Novo Viajante, c. Lino, 

encommendas, 
SAHIDAS. 
GLASGOW. — Br. ing. Agnes Sophia, c. 
Shanks, fructa. g 
CADIZ E GIBRALTAR — Vap. ing. Tagus, 
c. Weeks, fazendas. 
FIGUEIRA. — Bat. Romeira, c. 
commendas. 
Il. — H. Despique, c. Martins, lastro. 
HE. — Bat. S. João Baptista, e. Ro- 
drigues, encommendas. 
IDEM 14. 
ENTRADAS. , 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Avon, c. Ri- 
well, fazendas. | 
V. N. DE PORTIMÃO. — Esc, fr. Margue- 
rito, c. Laserhe, figo. 
V. N. DE MILFONTES. — H. Mentor, Ro- 
s , Carvão. 
IDEM. — Bat. Andorinha, c. Silva, carvão. 
SETUBAL. — H. Estrella do Sado, c. Sal- 
vador, trigo e vinho. 
SAHIRAM. 
LONDRES. — Barca Bowling, c. Duna, fa- 
zendas. 
CABO VERDE. — Pat. S. Thiago, c. Lemos 
arroz e mais generos, 
SETUBAL. --H. Pensamento Feliz, c. Peres 
lastro, 


Luz, en- 


2 
PORTO 17 DE DEZEMBRO. 
Neste dia não entrou nem sabiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 18. 


A'S 12 TIORAS DO DIA. 
Nada se avista fura da barra. 
Acaba de sabir o vapor inglez Ceres, 
e o biate hespanhol Juviano. 
Vento S. (fresco) e o mar bom. 


ANNENCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


EMPREZA NACIONAL. 
Terça 18ºde Dezembro. 

Em Benefício das Actrizes Maria 
Edwiges e Maria do Carmo. Repre- 
sentar-se-ha o muito applaudido, e 
apparatozo drama ornado de lindas 
Coros e peças de musica, composição 
do snr. Medina de Paiva. MARIA OU 
A FILHA DE BERNARDO, 

Terminando o espetaculo com a 
comedia em um acto. 

A MULHER ESPIRITUOZA. 


ARREMATA-SE amigavelmente 
uma morada de cassas terreas 
sitas na praça de S. Lazaro n.º 


15, no dia 19 do corrente pelas 11 
horas da manhã na mesma casa. 

[1159] 

ARRAFAS Inglezas de superi- 

À or quallidade de 1 e meio 

quartilho, e meias garrafas, Ven- 

dem-se na rua de Bello-Monte 9.º 1105 

[1:148] 


A rua das Flores n.º 312, ha doce 
de Ameixa, em caixa, para vender. 
[1:167] 


PEER eme pememnes 
OAQUIM José Luiz da Silva, nego- 
ciante do Rio de Janeiro pede aos 
seus amigos o favor de assistirem a 
uma missa do 7.º dia, que por alma 
de sua presada Irmã D. Anna Maria 
da: Silva, manda celebrar na Igreja da 
Santissima Trindade quarta feira às 
10 horas da manhã. [1:168] 
VER 


LEILÃO. 


A proxima sexta feira 21 do cor- 

rente pelo meio dia na casa da 
Juntina rua dos Inglezes n.º 80 tem 
de se vender em leilão uma porção 
de baeta nova e tapete de superior 
qualidade. [1:170] 


ELO Juiz de direito da 3.º vara, 
e cartorio do escrivão Fonseca, 
a requerimento de José Maria Rebel- 
lo Valente desta cidade, correm edi- 
tós de 30 dias, a contar da dacta 
desta, chamando todos os credores cer- 
tos e incertos, e toda e qualquer pes- 
soa que se julgue com direito à quan- 
tia de 16:210$000 réis preco por 
que o annunciante, comprou por 
traspasse de lanço d'Antonio Ferreira 
Baltar, aos Commissarios nomeados 
pelos credores da Massa Falida do 
falecido Conselheiro Francisco Joa- 
quim Maia, as quintas denominadas 
— Palmeira e Batalha — sitas no con- 
selho de Santo Thirso com todas as 
suas pertenças e objectos de lavoura, 
sementes, moveis e louças, tudo per- 
tencente ao dito falecido Conselheiro 
Francisco Joaquim Maia; para que 
o venhão deduzir ao mesmo Juiz e 
cartorio, no referido prazo pena de 
lançamento e de se julgar por Sen- 
tença, tudo livre e desembaraçado para 
o annunciante comprador. 
Porto 18 de Dezembro de 1855. 
como procurador |. 
Henrique José Marques. 
! [ETA] 


— LEILAO. 
UINTA feira 20 de Dezembro ás 10 
horas da manha, na rua de As- 
sumpção n.º 39, haverá leilão de fa- 
zendas, e trastes, como consta das lis- 
tas que se dão na mesma casa. 
[1:172] 

UARIA feira 19 do corrente mez 
perante o corretor de numero, Ur- 
pia, na antiga casa da Juntina na rua 
Nova dos Inglezes ao meio dia hão- 
de arrematar-se 15 litulos de 5 acções 
do capital representativo de 004000 
cada um tom 40 por cento pagos dos nu 
meros 1ôb6 e 157, 38l a 384, 462, 463, 
465, 466,706, 707, 741, 742 e 781, 
que foram do fallecido Francisco Ferrei- 
ra Ramos, a requerimento de sua viuva 
cabeça do causal , Inventariante e Les- 
tamenteira. [1156] 


C. Starbuck, Cirurgião Dentista 
= Americano, respeitosamente par- 
ticipa aos habitantes da cidade do 
Porto, que tem tenção de visitar a 
mesma cidade, no mez de Janeiro 
proximo; e que naquella occasião 
terá a honra “de offerecer ao publico 
os prestimos: da sua profissão. 

Lisboa 1.º de Dezembro de 1855. 
[1:134] 

OSE Dias Alves Pimenta, nas Hor- 

tas n.º 11, tem para vender peças 
de Cabo de Cairo de diversas bitollas 
a preço commodo. [933] 


O dia 8 de Janeiro 1856 se hão- 

de arrematar à porta d'Alfandega 
de Vianna do Castello, a requerimen= 
to do Consignatario Vice-Consul deS. M. 
Britannica, na mesma cidade, os seguin= 
tes objectos salvados do naufragio da 
gallera: transporte n.º 80, denominada 
«Cauterbury» A enxarcia real com- 
pleta, em bom estado, brandaes, es- 
taes, cabos de laborar, amantes, uma 
amarra de linho de 12 polegadas, ca- 
bos miudos, estaes, patanaes de fio 
d'arame, roda do leme, turcos de fer- 
ro, bombas da apagar incendios com 
mangueiras, 43 vellas, algumas novas, 
outras em meio uso, e outras mais 
usadas, porção de moitões, cadernaes, 
e correntes delgadas, uma corrente de 
ferro de L.e meia polegadas, porção de 
cavilhas de bronze. e de ferro,e mui- 
tos outros artigos e miudezas, que 
constão do respectivo Inventario exis- 
tente na mesma Alfandega. 
Vianna 6 de Dezembro de 


1855. 
[1:128) 


LEILÃO. 
M consequencia da retirada do 1] mo 
snr. Defily antigo consul de Fran- 


a sua mobilia em Leilão no dia 19 
«do corrente Dezembro pelas 11 horas 
da manhã na sua residencia: da rua 
doSol n.º 109 onde os objectos es- 
tarão patentes no dia 18 desde as 10 
horas da manhã alé ás 4 da tarde, 
N, B. À guarnição de moveis, e mais 
ornamentos que compõe a sala prin- 
cipal (inclusive um elegante e bom 
piano de gabinete e 7 oitavas) ainda 
não ha 6 mezes que chegou de Pariz, 
As listas dão-se no Bazar da rua 
das Taipas n.º 92. [1153] 
Nº Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ord & Lindsays, de Londres. [907] 


A execução que pelo Juizo da 3,º 
vara e cartorio de Lessa promove 
o -Exm.º Visconde de Caslro Silva 
contra a Viuva e filhos de Antonio 
José Gomes, se fez penhora em uma 
morada de casas que sê compoem de 
sallas, quartos, cozinha, cortes de gado, 
caza de lagar, dous quintaes com ra- 
madas, arvores de vinho e fruta, no- 
ra, eira e diversos campos e leira de 
Javradio, que tudo junto conslitue e 
forma uma linda quinta sita no logar 
da Costeira freguezia de Guilhufe,; con- 
selho de Penafiel, avaliada livre de 
todos os encargos em 2:689:700 rs. 
E para ser arrematada conjuntamente. 
com 14 almudes de vinho e, 140 al- 
queires. de milho, se assignou o dia: 
21 do corrente Dezembro pelas 10 
horas da manhã na Praça dos Lei- 
loes na rua d'Almada n.º 66, como 


"tudo melhor consta de Precatorio, de 


que é Escrivão Lima. [1:139] 


O dia sabbado vinte dous de Dezem- 
bro do corrente anno, às 11 horas 
da manhã, na caza d'Associação Com- 
mercial, hade fazer-se a arrematação 
das seguintes propriedades. 
Armazens para vinhos, do lote de 
mais de nove centas pipas, com agoa, 
Tanoaria, e Salão; situados na fre- 
guezia de Villa Nova de Gaia, e na 
rua do Sacramento n.º 45 a 48 
Quinta d'iriz, chamada dos Tan- 
ques, na freguezia de S. João de Ei- 
riz, Concelho de Paços de Ferreira ; 
com campos de lavoura, arvores com 
vides, &., cazas de rezidencia, eidos &. 
livre e alodial. p 

Terreno na freguezia de Villa No- 
va de Gaia, e lugar da Afurada, no 
Monte da Fragoa com frente sobre o 
Rio Douro; tendo d'extenção, no to- 
do Paredão 60 e lres varas. 


[1067] 
UNTO de boa quali- 
dade, vende-se por arro- 
ba em Cima do Muro n.º 
184. [999] 


É ER Eduardo dos Santos na praia 
de Miragaia n.º 157 fem para yen- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas bitollas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de navios, vinho 
superior engarrafado: em caixoens de 
12—24 — e 32 garrafas. 

Tudo por preços commodos. 

[634] 


PIANNOS. 
“SRTA rua de D.Pedro 
n.º 50 vendem-se 
piannos de bufete, 
EEE = meia cauda e octave, 
chegados recentemente de França. 
[1040] 


ENDE-SE um jogo de Clarinetes 
francezes em uma caixa. Os dous 
de — Dó — e — Alamiré — estão no- 
vos, e o de — Bfá — com algum uso. 
Quem os pretender dirija-se ao es- 
criptorio do Commercio que ahi se lhe 
indicará o vendedor. [1090] 


Ba 
ES e assim como dos 
Ses 


de Cottage muito lindos, € 
de author acreditado, na rua de S- 
Francisco n.º 21. - [883] 


rua nova dos Inglezes nºº 52 1.º 


A 
N “andar ha para vender paleto!s c ca- 
zacos de pano impermeavel Lady's 
Cloth recentemente chegados. 


[1:122 


armazem de fato feito na rua 
Ferreira Borges n.º 11, annuncia 
aos seus amigos e freguezes, que 
tem um bom sortimento de fato 
fazendas proprias para a estação 


feito, e 
do inverno, assim como está habilitado 
para fazer toda e qualquer obra pelo novo 
syslema de cozer por maquinas, recente- 


mente chegadas de França. [4:109] 


Precisa-se d'um Fa- 
cultativo para a barca 
— Flor P'Oliveira. — 

[1083] 


A rua de Bello-monte n.º 10 
BIN. andar, acabam de che- 

ES SN gar piannos hamburguezes de 
pau mogne e jacaranda de authores 
muito acreditados , cuja superior qua- 
lidade se garante. Os preços são de 
reis 2008000 até 2408000 reis sem 
abatimento. [620] 


TABELINHA Roza de Jesus, marido 
e outros na Execução que promove 
no Juiz de Direito da 2.º yara e car- 
torio do Escrivão Vilella, contra. Mac 
noel Alves Patrício e mulher Maria 
Pereira, de S. Cosme, fazem citar 
por Editos de seis mezes a Manoel 
Alves e José Alves, auzentes no Impe- 
rio do Brazil em parte incerta. para 
fallarem a arligos de habilitação como 
filhos e herdeiros dos executados e pa- 
ra todos os termos da execução, com 


apena de revelia, [1:15] 


“ 


| 


ca nesta cidade, tem de ser vendida | 


À para vender piannos de | 


OSEÉ d'Almeida Brandão, com | 


ER] 


a 
ECEBEU pelos navios «Alerta» e 
“«Prançois Xavier» um sortimento 

de livros em branco para escriptorios ; 


pastas , carteiras; pennas d'aço; tinta! 


preta de escrever e de todas as cores, 
papel paquete -e para livros pautado; 
uma colecção de lindas jarras de por- 
cellana e chicaras do ultimo gosto; 
relogios; saccos de noite e bahus 
para viagem : vinho de Champagne de 
1. qualidade ; licores de diversas qua- 
lidades; mostardas, conservas de fru- 
ctas e de doce; sardinhas de Nantes ; 
pentes, guarda-chuvas, lanternas para 
as escadas e para navios, cazacos de 
borracha e sapatos, pés para pianos ; 
armas de caça, bem como um bello 
sortimento de muitos outros artigos. 


SOCIEDADE AMIZADE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

S »  Sanmá para Lis- 
boa no dia quar- 
ta feira 19 de De- 
zembro ás 9 ho- 
vas da manhã o 
vapor — D. PEDRO V. — . 
Escriptorio Bateria do Terreiro n.º 

[1:166] 


Para o Rio-de Janeiro. 


<A Galera BRACHARENSE, Ca- 

pitão Joaquim Fransisco da Sil- 

va, sabirá sem faltano: dia 29 

do corrente mez de Dezembro, se o tempo 
ea barra permillic: Os snrs. passageiros 
devem achar-se nesta Cidade, monidos de 
seus passaportes, e promplos a embarcar 
o mais tardar no dia 27. Escriptorio Rua 
das Congostas n.º 53. (1169) 


“O COMMERCIO. | 


Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com muita brevidade 


PY g Brigue ALEGRE, Capitão M. 


Gavinho ; quem no mesmo 
quizer carregar ou ir de passagem dirija- 
se an dono Bernardo José Machado, Rua 


de S, Chrespim n.º 19. a 
| N. B. Precisa-se dum Snr. Cirur- 
gião, [1020] 


Para o Rio de Janeiro. 


O novo Brigue MONTEIRO 1.º 
não recebe carga; mas sun tem 
ainda lugar para alguns passa 
geiros; tractando-se do seu ajuste em cima 
do muro nº 245. (1135) 


VAI sahir com muita Drevida- 


Para o Rio de Janeiro. 
de anova é Dem construida 


dd cu FLOR DE S. SIMÃO, larra- 


da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou bir de 
passagem paraio que tem excelentes com- 
modos 'e bom tractamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Prau- 
cisco Gumes de Carvalho, na Praça de 
Santa Thereza n.º 57, uu ad capitão a 


bordo. (1133) 


Sabirá no dia 18 do corrente 


Para o Rio de Janeiro. 
a Nova Barca — PE'— forrada 


gb de cobre. Recebe ainda alguma 


curga e passageiros. 

Trata-se com José Marques da Costa 
Junior em cima do Muro n.º 7 ou na Ba- 
teria do Terreiro n.º 12, 


Precisa-se d'um Cirur- 
'gião. (1107) 


Para o Maranhão. 


A galera AURORA, capitão Lo- 
pes, salirá com muita brevi- 
dade: pura carga e passageiros 
racia-se com Rodrigo Antonio A Azevedo, 
na cus do Almada nº 354. [1103] 
Para a Bahia. 
O BRIGUE VELOZ. 
Sabirá. com muita brevidade; 
é» ainda be alguma carga, e 
os passigeiros que ajuslárem 
com o cuixa João Eduardo dos Suntos na 
praia de Miragaia n.º 157. (1126! 
| Parao Rio de Janeiro. 
(POLANDO EM PERNAMBUCO.) 
Sahirá com brevidade a Galera 
FLOR DO PORTO, capitão An- 
tonio Ignacio de Oliveira, re 
[be carga para o Rio de Janeiro, e pas 
Isageiros para ambos os portos, lendo para 
testes Dons commodos e tratamento, 
Precisa-se d'um facultativo. 

e com Manoel Pereira Penna, 

(1029) 


Tr 
HRua dos Ferradores n.º 39. 


Para à Bahia. 
N O novo brigue — ALFREDO — 
b capitão Antonio Ventura dos San-. 
= los Neves, sahirá com muita 
brevidade; recebe carga e passageiros, tra- 
eta-se com Castro Silva d Filho rua No- 
va dos Inglezes n.º 10 e 11. (1095) 


Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com brevidade a bar- 
en FERREIRA BORGES quem 
o na mesma quizer carregar ou 
tir de passagem dirija-se a João Adrião da 
Racha, na rua Nova dos Inglezes n.º 18 
“19, (1419) 


Para o Rio Grande do Sul 


(TOCANDO-NO RIO DE JANEIRO). 

A Galera LINDA DE BEIRIZ, 
nova de 1.º viagem sabirá com 
muita brevidade por ter, o seu 
carregamento quasi prompto; recebe passa- 
geiros para ambos os portos, e cargo só 
para o Rio Grande: tracta-se com os cai- 
xas Antonio Alves da Cunha& €.º, na Praia 
de Miragaia n.º 3L a 33. [1158] 


a 
Para Santos. 

Vai sabir até o dia 30 do cor- 
rente a nova barca SANTA CLA- 
RA, forrada de cobre, , para 
15 dé Irmão lurgo do 
Correio n.º 53, e passageiros com Anto- 
nio Joaquim Andrade Villares, rua Formosa 


n.º 64. 
Precisa-se de um snr. facultativo 
para o mesmo navio, [1044] 


Para 0 Rio de Janeiro. 
= Vai sahir no fim do corrente 


Ls Dezembro, infallivelmtene, o bri- 
LHERME 


Para o Rio Grande do Sul. 


A sahir com muita brevidade 
o Brigue MACHADO 1.º capi- 
tão Francisco Rodrigues da No- 
va Junior; quem no mesmo queira carre- 
gar ou ir: de passagem dirija-se ao do 
no Bernardo Jesé Machado, Rua de S. 
Chrespim n.º 19. - [1019] 


Para o Pará. 


SR. A barca AMAZONA, capitão Lei 
sahirá com muita 1 
recebe ainda alguma carga miu- 


da e passageiros para os quaes tem excel- 
lentes acominudações. Tracta-se com Pinto 
& Rocha, em S. João Novo n.º 2. 


gue portuguez 
forrado é pregado de cobre. Ainda recebe 
alguma carga e passag ; trata-se na rua 
do Almada n.º 971. ; (915) 


(1145) 


Ra 


a DEE nal E VETA O DTIREN : a Rm 1 ARE 
EMBARCAÇÕES MERCANTES (DE LONGO CURSO) sunrtas No RIO DOURO EM 17 DE DEZEMBRO DE JJ. 
ENTRADAS. PROCEDENCIA. CASCO! NAÇÃO: TONS NOMES. CAPITÃES. CONSIGNTA RIOS. DESTINOS. do in Db 
EAR Gaia Portugueza 310 | Oliveira Ramalho T. A; d'Araujo Lobo Rio de Janeiro 9 d'Outubro 
Iss5—Junho) dá O Ei 48 | Bomitim es Gastros & 6 
- E y s — K Triumpho d'Aveiro Mozer 
Setembro, dia RS Tu 103 | 8. Salvador o Andresen 
” É = Diligente - P. Santo Amaro 
y 11 | Neytork ue E, 236 uifisnta Coutinho G. A Machado Pereira 
v EO EL 205 | e Caldeira B.). Machado : 
Outubro ad pais Ao e REA Es 922 | S. Cruz Teixeira A. A. da Cunha & 6.º Pernambuco 14 de Novembro 
3 E PRO à E: a77 | Bracharense Silva F. J. Pereira Pinto Rio por Pernambuco 
9 Pernambuco — [Galera 
o DR (8 tono, Gta CIO | O Ate o | Sáritto 
ovembro r, a or do Porto fo 2 
da 9 hn a = 496 | Machado 1º B. J. Machado Rio Grande 16 do Novembro 
9 oa g = 226'| Rocha a Joaquin A. da Rocha Pará 16 de Novembro 
3d 9 | Pará Brigue U S. Simão | Garueiro 1. U de Carvalho Elseneur e Copenhague | 14 de Novembro 
y 44 | Bahia Ara = PRE tio de Janeiro 
bi Havre de Graça Dea ai 105 pra Rodrigues João Baplista de Unsleo(& 6 
o RASA á o a i Carino um Duarte de Mattos: 
Ag dg | Swansea  |Brigue = a EEOA , João Adrião da” Rocha Ê > 
a 93') Santos. barta f Aurora kodrigo Antonio d'Azevedo | Maranhão 6 Dezembro 
dE [mntãoo fara odoo ey | sol iu dd air 
2 o E etila a Cos! e! 
28 | duo qe Janeirojbarca = an pd Lastro Silva & Fº Bahia 5 de Dezembrô 
Dezembro. do F Alfredo 
Espuzende brigue = 369 | Amazona Pinto & Rocha À ' 
o 4 | Pata Barca = 352] S. da Boa Viaggem A. A. da Cunha & 0.4 Rio de Janeiro 
E 1 to Ene E: Linda de Beiriz A. Cunha & 0.º 
a Esta er =: 
” 
q . 
i O. 1. Ferreirá Rio Grande 
pra 352 | Hidra ; . | 
5 H Rio Grande Barca Brazileira o Oliveira Leite á ordem 
Bi-qMaio O msoqha fire — A pnia 1. E dos Santos 
Outubro 45 | batia Brigue E 201 | Veloz Fernandes J. E. dos Santos % 
Novembro 0 | Bania Brigue = 4 
É Keolse Georg. Reid Hull 
a 4 | Argo ! vob Murat 
-Gaslle — |Brigue Inglezes ] Munford Noble & Murat 
Agoatos x Dt vo E = E pe Ituggles DO eu Guimarães ] 
Dezembro, 3) New-Gastle — fEscuna a 88 | Mary Sueet Plin pao 
=3 | Dubuin escuna. apr | Oporto Moud Miller & 0º 
mo 8) Ulasgow Ea E q Ao a aiglo rs alter & C.º Liverpool 
jo Suudertan ri = o inho a ] 5 rã 
o ' get Vapor E; gt | Geres - Kavanongh Miller & C: Lonúres 15 de Derembio 
» E. 
à | Londies vapor, 
' Janson J. H. Andresen 
f 184 Belhlehem E y 
1854 — Março Russiana 77 | Armette Staben J. H. Andresen Lori - téde Novembro 
n 
“ ! 
R | 
] y - 
Fogumam A : 307) Eli 1 Klasem | Lopes Correa & G* : , ' RC ço 
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“| POR 
RR 
Aquella de Riga milheiro 

» de Memel ” 

» de Quebec.. 1. ee A 
-Aguardente do Douro fina pipa 

» inferior do Minho. Ny 
» redonda .. E 
-“Amendoas doces Y cy 

» amargas .. se [0] 

» em casca... E fo) 
Azeite doce,. e ex “e. | almude 
Alvaijade qa 9 
Anil iradE Ma 8 

>» BA as Oy 
Agoa-raz aire dda e 
Aco de Milão « | quintal 

» da Suecia “ ny 
Algodão do Pará. Ge a 

» da Bahia .. des a 

» de Pernambuco pluma o DR 

» de Maranhão machina ne Ty 

» » de pluma. .. | 
Alcatrão de Snetia .. ee |obareil 
Arroz do Pará .. + | quintal 

» do Maranuhão. o > 

» de Santos. 4 “a E 

» Yapor . "» 

» Carolina. “a EN 

» Sanga E po 

» da India .. no o 

» Nacional .. e. ss es 34 
Assucar de Pernanbuco, branco E B 

» do Mio de Janeiro, dito. (e ê 

» da Bahia heat Ê à 

» de Santos .. (3) (eo) 

> Mascavo te) |" À 
AZArÇÃO.. us " fe) 
Banha de pingue .. (o) 
Banha d'unto (e) 
Breu d'America,. .. E pot pai 
Bezerro de casca. sortidos Nacionaes ,. | 

» escolhidos de 11, % 024) W 
Barba de baleia em taboa a . W 
Brins dInglaterra qa peça 

» » Zum ” 

» Russia ja E 

Liaheé do ” 
Cera amarela .. EN 

» branca Ly 

» emvellas .. a 
Chumbo de munição quinta] 

»  emyasla e 


O COMMERCIO. 


TES DA PRAÇA 


PREÇOS CORRE 


em lingoados 


» Sequim 
» do Brazil 


Caparroza 


Caté do Rio . 

Pdio Cy 

E Ao E 

» Escola 

» >» 

» da Bahia... 

» das Ilhas 
Eacao do Par 


da Di 


pequenos 
Couros seccos da Bah 
do Rio Grande de 19 a 


>» « a U Ny 
» « « de 18 W E 
» salgado de Pernamb. e Maranhão. E 
» » do Pará é Bahia... E 
5 verdes nie Tiba Se y 
Cevadinha de Franç 70 (o) 
Cravo Girofe 3 BO ay 
Cominhos. odio) fe) 
Campeche ES quintal 
» a a Hs 
Cobrê em pasta:” 2. o se eo E 
» veluo para fundir o w 
Corliça"ogo é ar di dy te O a quintal 
» nº2. a 
e SE a DUB) 4 
Enxofre em. pedra E o 6) 
» em canndos o 
Estanho em bareinhas EN 
Cadena Sad w 
doce 2. q 
Fechaduras lizas duzia 
» de broca nó 
» de meia broca yy 
Fiv de porrete .. as fo) 
» harquinha .. ey 
» de vela fino (O) 
y »  ordinario o 
Fouces de roça .. duzia 


« demeia roca 
Farinha de pão do Brazil 


: 2 |orrertos DE PAUTA). 
PREÇOS POR ENTRADA 
. é Ç 
100 & [14000 
idem e 
idem dp 
idem | 8200 
| idem | 8180 
idem | $150 
Fa 
idem [18240 
| 
| 
| idem | 34000 
18800 | 
84100 idem | 8200 
8150 
3001 
$00 
s100 
FE 
tonelada | g 50 
1a 84 
100 6 | 5100 
| idem | 38500 
! 
piso 
2peto idem” | 18000 
idem 8 60 
| idem | ga 
| 
200 idem | 18240 
Bio Cm te | pão 
S8000 3400] 
PRADO 2850) E 
2e4o0l | 100% | 9.50 
» idem | $100 
6gono 
38500 
idem | g100 
idem | 810 
idem 60 
idem | 8500 


ve | POR 
Rd é Y PR 7, qt 
Folha de Flandes tercada .. | caixa 3 
», p > de cem folhas. cd] go oba: 
Ferro da Suec a l Er po E e Ea 
» pvi — SpODO. E: dy 
»  Inglez à DA 38000: aa 
» » em verguinha.. FE B$000  sBLOU 
» “em chapa qu põe ao DD 4340U] 
» em arcos para tonel.. a ESDO *  4gp 
» » para pipã.. .. 9 ASO0O 44200 
» — d'Escocia de Govan & Gº,. ho) 38250 38400 
» » em verguinha 3300 33100] | 
Garrafas Inglezas cê groza 65800 Tg20h 
» de Bremen 5 pira a 
Gomma copal CRP ada (e) 5 
PAD nsicia paneiros fe) 18600 7 1gTOM 
Gesso crê oiii o $200 240 
acuanha. 486000 o Í 
Lonas Inglezas ! y 
» » 118000 148000] | 
Laranja doce — —f 
Lindo NedaE.  ., cores tos » 8.63 f 
Linho de Riga marca WPMK quintal | 178500 18800: |, 
» » » o WPHD F 1800 18850 | | 
» » » HPUD ” 1688)0  ATRODU| | 
» » »  HPNK pe A6SSJO 17400] | 
» » » PUK.. Fey 165000 E) y | z 
» Pernão » Du ss] TOSH0O — 10850! 
» canhamo de Riga marca PRE | | 168000 ATHOM] | 
» » 24 a BABA (u8oio 158500. AGNON] | 
» » » d PRH: di 148500 158) ] 
» SU Pi SP 448000 tum l 
Maniná (since LUMA, VADE 0 Ni $560 gO 
Manteiga Ingleza de Cork qua w $320 Sol 
» » » a E 8300 Css Iul 
» dHamburgo “ — ta 
»  d'Holanda .. u E || 
» Nacignal u 
Machados duzir 
Massas brancas .. ta 
» amarelas OR 
Nozes: CE alquoire 
Oleo de linh: almude 
Ourucu .. w 
Prezuntos REA oe (o) 
Passas de Malaga e Alicante caixa 
» do Douto ms a 
Pedra hume é E 
Pixe da Suecia .. barril 
Pregos ripar milheiro) 
» caibrar .. pe 
»  estucar .. m 830 
» » 
» E $ 
Panellas de fer ê 18025 
vamenta “eli grão tt) plo 
Queijo Londrino u 250 | 
» Parmezão E É ] 
» Flamengo .. a 63000 
» do Alentejo. fe a 
Retroz preto à ' 4800 48200 
» » E a 288)0 38) 
» de côres a ásuDO 44800] 
» » E BAD 38600 
Salsa parrilha o 94600 108000] | 
» » fe 78500 BHO0O| | 
Salitre bruto quintal | 108000 418200 
»: ralado ve 4 pe ES di ar ax g0gi $400) 
Sarro (paga por sah. 18000 rs. por 100 €) | (q 2 
Siugageo * MM are e 
» Cost E MEO pol cacto fe 
Sola espichada, de 20 a 24 libras, Ey 
» » de 24 a d2 em meios E 
» salgada de 2) a 2h. ny 
» » de 25a 36 em meios Ey 
» da lerra . RIP ya E 
Sêda pélio Turim si E 
» » » ja açao: EN 
» » Lombardo sho y 
»o» » 2a a 
» trama. a Aba EM 
RR so 2. W 
» » Lombarda. 1 a 
» » » 2 E 
» Regio ess 2 
» Castrayam . E 
» Baita q 
» Berutina q 
» Persa va «POTE ER a DRC A y 
» de pêllo e trama nacional 1,º .. E 
» » » ER W 
» » » E HipieaãO Oy 
» em rama fina » Ex q 
» » de Lamego - er a 
» » redondo e macho, mw 
Tapioca... ob Oo Epa (o) 
Dion eaRes os E 
Urzella d'Angola (e) 
» de Benguella. fe 
Vaquetas. .. uma 
Verdeles. =. DDS E) Ê E38 
Vinho 'moscatel de Setubal... duzia = 58760 6EO0O| 
» de Champagne duzia 95600 138000) 
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idem 
idem 


idem 


idem = 


idem 


100 a 
idem 
idem 


idem 
idem 
idem. 


idem 


saida 1 por 1000 do seu valor 


METAES. 


. Cc. Ni 
Peças de S$000 — a prata.. 78860 — 74900 
Onras hespauholas = a ouro... 158320 2 486 

Ditas Mexicanas — a ouro... 134900 — 448900 | ni 
Soberanos — a prata.. 4B45O — 4g470 


Ouro cerceado — a ouro. 
Diio em barra — ouro 
Patacas hespanholas — prata.. 


4 
14960 — io) 


» Brazileiras— » 920 — ão 
» Mexicas — » 20 — doso 
Prata em barra — a ouro 124 


Cinco francos—a ouro.. a 


O vinho do Porto tem- legislação especial : paga 240) reis 
mercado. — Além dos direitos das pautas pagam todos os genti 


da resolução Regia de 31 de Marto de 1827, e portaria 


Inglaterra, 
» 
Havre 
Memel e Stockolmo.. .. 
Lisboa e portos da costa, em 


po idem bareos de 


ros, sobre os direitos, 10 


+ € os estrangeiros re-exportados 1/, por 100, — O 6 
e 16 de Julho de 1853 to 


PREMIOS POR QUE SE EFFECTUARAM OS SEGUROS NA SEMANA FINDA. 


Para o Rio de Janeiro, Pará 


a Ba- 
hia, Pernambuco , e Maranhão, 
sobre fazendas. 

io Grande.... 


cos de vella... 


por pipa, ealém disto todos os mais direitos addicionaes. — O azeit 


por 100 para amortisação das notas 


Hamburgo. “19, p- cênto É 
sito | E o 
EA por Rnno pipi E 
> Garantia. 
Prudo Ti » Seguros Douro. 
tilidades. - » Nategação, a 
ind CAMBIO SOBRE “LONDRES. cjad! r 
A GOdias vista. RR o poi Da 
à Notas, com PIRREROA 
o! A » data .. 559), | Padel! MaGAR E ai ba o 
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33000 
GgD0o 
34000 


DP. a 
E) 
soda 


38000 


e estrangeiro importado tem legislação “especial, segundo o estado do 
) para | + 8.3 por 100 d'emolumentos. — Todos os generos nacionaes pagam 
ommercio indivecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto vindo em navio portuguez, — Em 


dos os cereaes nacionaes que desembarcarem em qualquer do: porto do Reino pagam 10 reis por alqueire. Ê 


4BSa 
Porto. 23: 
180] 


ções sendo portuguezas 
10, inglézas 2, é franceza 


Sahiram 16 embarca- 
ções portuguezas, inclu- 
Sivê o putatho Apparicio 
com vinho para Londres, 


AGUARDENTE. — A fi 
na continua a não obter- 
se“ menos de 2308 a 2408. 
ADUELLA. — Lonser- 


va-se em apálhia. 


“ASSUCAR: — O deposi- 
to limita-se av carrega- 
mento da Boa Viagem 
que consta de 358 caixas, 
23 feixes, 1U2 sucos, e 9 
barricas, Ha indivios de 
alta nos preços da cota- 
cão, em virtude das no- 
licias ultimamente rece- 
bidas de Inglaterra, | 

ARROZ. — Vendeu-se 
o carregamento da Ama- 


zona. i 

ALGODÃO. —As vendas 
limilaram-se apenas a 20 
saccas para consumo, O 
deposito é cercá de 450 
sacças. 

AZEITE. — O deposito 
do velho “é mui diminu- 


Oto; do novo será de150 


pi 


e o depo- 
sito continma a ser mui 
Doquefio, conservandu-se 
fime a cotacão. 

LOUROS. —Venderam- 
se 4700, aos preços co- 
tados. E 

QEREAES — Os precos 
úrque hoje regularam 
foram os seguintes: milho 


“500, a 510; ceuteio 600 a 


620; cevada 420 a 440; 
trigo da terra 1000 a 
1050 ; serodio 960 a 1000; 
barbella.800 a 820, | 
O milho não tem bai- 
xado , em consequencia 
de Ler havido grandes 
compras. para especular, 
comiudo apparece regu- 
larmente para o consu- 
mo 
O centeio e cevada 
falta. Fo 
O trigo da terra não 
ha em abundancia com- 
tudo para o consumo ap- 
parece, a: 
Do. serodio e barbella 
ha falta, por não terem 
chegado porções do Dou- 
r 


UV. 

LA. — O deposito é de 
4000 arrobas , havendo 
grande animação nos pos- 
suidores em consequen- 
da de 


cia da falta que: 
Traz-os-Montes. + 

VINHO. — Despacha- 
ram-se durante a sema- 
na 403 pipas, sendo para 
enterra 220, e Brasil 
83. 


Houveram muitas tran- 
sacções entre ellas uma 
de 600 a 800 pipas. O 
mercado — apresenta-se 
com uma animação tal 
como ha muito tempo 
não acontecia. À 


— ssa 
) A 
por 


virtude 


| ACÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS 
pa 


a 


Ea 


vendem pó mp 


